
UTIS TANGARÁ

Dois dias depois da vis-
toria técnica realizada a 
pedido do juiz de Direito 
da 4º Vara Cível, Francisco 
Ney Gaíva, para fiscaliza-
ção dos leitos de UTI para 
Covid-19 no Hospital Mu-
nicipal de Tangará da Ser-
ra, o Tribunal de Contas 
de Mato Grosso (TCE-MT) 
esteve no Município.

Os dois relatórios apon-
taram que as unidades 
estão aptas para receber 
pacientes com Covid-19, 
entretanto a falta de equi-
pe médica especializada 
foi apontada como empe-
cilho em um deles. “No 
quesito de profissionais da 
saúde está bem atendida 
na equipe de enfermagem 
e demais equipes paramé-
dicas, porém a deficiência 
na equipe médica inviabi-
liza o início de funciona-
mento da UTI, pela ausên-
cia de profissionais com 
Registro de especialidade 
em Medicina Intensiva no 
CRM quando, no mínimo, 
deveriam haver 02 (dois)”, 
apontou o perito.

Após isso, a Justiça de-
terminou que o Municí-
pio colocasse em funcio-
namento as unidades, no 
prazo máximo de 48 ho-
ras, que encerrou na últi-
ma quarta-feira, 24.

Entramos em contato 
com a Assessoria de Im-
prensa do Município para 
confirmar o funcionamen-
to das unidades, assim 
como a habilitação das 
mesmas junto ao Ministé-
rio da Saúde, porém até o 
fechamento desta edição 
não obtivemos resposta.

Relatório do 
TCE ratifica
vistoria de
perito à Justiça

TCE-MT constata inconformidades 
em leitos exclusivos para Covid-19 
em Tangará e outras sete unidades

VISTORIA

O Tribunal de Contas 
de Mato Grosso (TCE-MT) 
fiscalizou, ao longo das úl-
timas semanas, os leitos de 
Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) adulto e pediá-
trico e de enfermaria dispo-
níveis exclusivamente para 
tratamento de pacientes 
acometidos pelo novo coro-
navírus (Covid -19) em dez 
unidades de saúde existen-
tes no Estado, sendo que 
em oito delas foram consta-
tadas inconformidades.

Na fiscalização, realiza-
da pela Secretaria de Con-
trole Externo de Saúde e 
Meio Ambiente por inicia-
tiva do presidente da Cor-
te de Contas, Guilherme 
Antônio Maluf, a equipe 
técnica encontrou inade-
quações no número de 
leitos de UTI declarados 
e existentes, leitos inaptos 
para funcionamento, falta 
de equipamentos, ausência 
de justificativa para desabi-
litação, dentre outros.

Foram inspecionados o 
Hospital e Pronto Socorro 
Municipal de Cuiabá, o Hos-
pital Estadual Santa Casa, 
o Hospital São Benedito de 
Cuiabá, o Hospital Metropo-
litano, o Pronto Socorro Mu-
nicipal de Várzea Grande, o 
Hospital Municipal de Tan-
gará da Serra, a Santa Casa 
de Misericórdia e Materni-

A fiscalização foi 
realizada em 10 
unidades de
saúde no Estado

Em oito
delas foram
constatadas
inconformidades

Leitos de UTI de Tangará
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dade de Rondonópolis e os 
Hospitais Regionais de Sor-
riso, Sinop e Rondonópolis, 
sendo que apenas nos dois 
últimos não foram encontra-
das inconformidades.

Conforme o relatório, fo-
ram planejados 219 leitos de 
UTI adulto até 4 de junho, o 
Ministério da Saúde habili-
tou 146, sendo que estavam 
aptos para receber pacientes 
acometidos por Covid-19 

216 leitos e 181 estavam 
ocupados na data da fisca-
lização (84%).

No Hospital Municipal de 
Tangará da Serra a equipe 
técnica constatou ausência 
de justificativa interna para 
a desabilitação de oito leitos 
de UTI adulto e falta de do-
cumentação que comprove 
a devolução do recurso no 
valor de R$ 1,192 milhão 
destinado a manutenção 
por 90 dias.

A unidade planejou 13 
leitos de UTI adulto até 4 
de junho, nenhum deles foi 
habilitado, embora todos 
estejam aptos para receber 
pacientes com Covid-19, 
segundo o relatório do TCE
-MT. Na data da fiscaliza-
ção, em 22 de junho, dois 

estavam ocupados (15%). 
Para enfermaria, foram pla-
nejados e existiam 49 leitos 
exclusivos, sendo que sete 
estavam ocupados (14%).

A vistoria buscou anali-
sar se as condições físicas 
das unidades estavam em 
conformidade com as in-
formações disponíveis no 
Cadastro Nacional de Es-
tabelecimentos (CNES), 
no qual constam os novos 
leitos de UTI adulto e pe-
diátrico exclusivos para 
atendimento da Covid-19, 
habilitados pelo Ministé-
rio da Saúde por meio das 
Portarias nº 1.109/2020 e 
1.239/2020, que também 
estabeleceu os recursos a 
serem disponibilizados ao 
Estado e municípios.


